OLHO NU nº 36 
 setembro de 2003 
página 20

[image: image58.jpg]



nº 36 – setembro de 2003

[image: image1.png]Olhé&&hu



[image: image42.jpg]



Não foi nada fácil chegarmos aonde chegamos. Foi uma luta e tanto... Mas chegamos... 
     Nós do jornal Olho Nu estamos sempre buscando melhorar e inovar, levando até vocês as mais recentes informações referentes ao Naturismo no Brasil e no resto do mundo.

 Em comemoração a esse primeiro número de nosso quarto ano, estamos de endereço novo, agora mais rápido e possibilitando ao acesso do exterior. 

Um especial agradecimento aos nossos colaboradores que ao longo desses três anos muito nos ajudaram com informações e matérias. Olho nu e você, juntos nessa escalada, agora em seu quarto ano de sucesso.

 De agora em diante o seu jornal de Naturismo deverá ser acessado pelo endereço www.jornalolhonu.com
*Jorge Barreto, webdesigner do jornal OLHO NU      
jorgebarreto@jornalolhonu.com
Aparentemente nem tudo está perdido para o naturismo no Rio de Janeiro. O tão necessário espaço em praia, sonhado pelos naturistas cariocas, ainda não está definitivamente ceifado. Talvez ainda neste mês de setembro, o Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro deverá reunir cinco desembar-gadores para dar o veredicto final (nesta instância) para a liminar que proíbe o nudismo nas areias da praia do Abricó. Por conta disso a revista ISTOÉ fez uma matéria com os ex-freqüenta-dores, tentando descobrir como eles estão se arranjando sem uma praia naturista na Cidade Maravilhosa. Coincidentemente, um outro trabalho sobre naturis-mo, complementou de forma maravilhosa o primeiro, desta vez enfocando as cifras milionárias que envolvem tal forma de lazer e turismo no mundo, foi publicada no site da revista ISTOÉ Dinheiro. OLHO NU dá uma visão das duas matérias em De Olho na Mídia. 

Israel, quem diria, também possui praias naturistas. Confesso que fiquei surpreso com o fato. Talvez fosse preconceito. Pinhas Baraq é presidente de uma das poucas associações naturistas israelenses e conta no site da associação a história do naturismo em Israel, que, diga-se de passagem, se assemelha em alguns aspectos com a história do naturismo no Brasil, principal-mente no tocante às dificuldades de implementação. OLHO NU fez a tradução desta interessante saga e disponibiliza aos leitores em NATCuriosidades. 

A temperatura começa a se elevar um pouco em boa parte do país. Afinal é a Primavera que se aproxima. Então já está na hora de começar a planejar seus passeios naturistas. A pousada naturista GUARANAT já está promovendo um, para Paraty, em outubro. Leia os detalhes deste promissor evento em NATTurismo. 

A Federação Brasileira de Naturismo traz três novidades aos associados de todo país. Uma delas, OLHO NU já divulgou em primeiríssima mão aos seus assinantes, trata-se da organiza-ção de um tour natu-rista que vai partir do Nordeste e vai parar lá no Sul do país. Alguns leitores já escreveram dando sugestões. saiba quais são as suges-tões e as outras duas novidades lendo Notícias da FBrN. 

A polêmica sobre o grupo pioneiro no Brasil NATURISTAS GAYS continua. Desta vez os promotores do grupo respondem de maneira geral a todas as cartas publicadas pelo OLHO NU na edição número 34. Leia em Direito de resposta. 

O curitibano Estevão Prestes compartilha conosco como foi sua primeira experiência com o Naturismo. Atualmente Estevão um naturista bastante atuante dentro dos vários grupos dos quais participa. Leia seu depoimento e, se ainda não começou, comece a praticar agora mesmo nossa filosofia comportamental. Em NATExperiência. 

Um casal de psicólogos faz um paralelo sobre o Naturismo e intolerância. Paulo César e Regina Célia Werneck são os autores. leia em NATReflexão. 

Valdir de Sousa e Silva emite sua opinião sobre as diferenças entre nudismo, naturismo e naturalismo. É a chance de esclarecer algumas dúvidas. Em NATOpinião. 

Leia as NATNotícias, as NATVariedades e NATHumor. Estréia uma nova seção NU em Notícia que trata de matérias que focalizam a nudez não erótica, mas não necessariamente naturista. E ainda ganhe mais dois papéis de parede para decorar seu computador. 

Boa leitura e boa diversão  

Pedro Ribeiro 

Editor 

pedroribeiro@jornalolhonu.com  

OLHO NU lembra que as idéias e afirmativas contidas nas matérias expressam inteiramente a opinião dos respectivos autores e entrevistados, não sendo necessariamente compartilhada pelo editores do jornal.

ATENÇÃO: OLHO NU está aceitando anúncio pago de qualquer produto ou serviço (menos erótico e pornográfico). Escreva para publicidade@jornalolhonu.com e peça maiores informações.
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cartas@jornalolhonu.com
Acabei de ler a última edição e gostaria, desde já, de cumprimentá-los pela excelente idéia e primorosa execução deste trabalho. Lerei todas as outras edições que forem possíveis pois o material está trabalhado de forma profissional, atraente e instrutiva.

Eustaquio dos Santos Silva
eustaquio_s@hotmail.com


tá bacana. Só falta botar mais foto com o povo na praia.

Ronaldo- 13 anos
digaosjc@bol.com.br


Me delicio com o jornal todos os meses, com estou trocando de provedor, peço a gentileza de me cadastrarem o meu novo e-mail.

Me auto identifico como naturista caseiro, pois em minha cidade não há campo de naturismo, mas tenho certeza que ainda conhecerei um, e o mais próximo é o Recanto Paraíso.

Os amigos(as) naturistas que tiverem qualquer tipo de arquivo sobre naturismo ficarei muito feliz em recebê-los, e também criarmos uma amizade on-line.

Obrigado e muita energia positiva para todos.

Eduardo Augusto Schmitt
eduardoaschmitt@aol.com.br


Sou naturalista cadastrado na UIN Union Naturisti  Italiani e na FENAI FEDERACION NATURISTA  ITALIANA e sempre estou em Brasil. Nesse ano fui à Praia do Pinho onde passei dias maravilhosos.

Francesco Giordano
kaliostro@supereva.it


Para começar, quero parabenizar o jornal, que ficou ótimo com a nova roupagem. As matérias estão cada vez melhor.

Gostaria de saber se existe algum grupo de discussão naturista aqui no Rio de Janeiro, no estilo do Sampanat, ou algo parecido?

Obrigado.

Wagner Rotta
wagnerrotta@uol.com.br


Sou terapeuta, trabalho muitos dos meus clientes com a inclusão naturista em todos os casos a pedido deles mesmos e esse jornal tem sido de grande ajuda em meu trabalho, parabéns essa é a expressão correta para o novo formato do jornal, ficou realmente muito bom.

Aproveito a oportunidade para sugerir a inclusão de artigos de outros colaboradores, tanto inclusos ao naturismo quanto externos a este mas que poderiam dar colaboração significativa ao periódico, e como em meu caso informações sobre saúde-natural, claro.

Wilson Moura 

wkahos@globo.com 



UM BREVE COMENTÁRIO 

Caro, Pedro;

No NATPolêmica publicada no nosso jornal com o debate - opiniões e comentários dos grupos de São Paulo a respeito da criação de um grupo de naturista formado por gays (homens), vejo que voltamos a velha encruzilhada o que fazer ou deixar de fazer com aqueles que são diferentes e querem de frequentar as áreas naturistas, tais como os solteiros (homens), os casais gays (homens e mulheres), travestis, etc. 

O que percebo, esta é a minha particular opinião, que existe um pré-julgamento quanto aos que não se encaixam dentro de um padrão determinado e por não estarem dentro destes padrões são julgados culpados, antes mesmo de terem tido alguma atitude comprovadamente anti-naturista.

Então, porque não apoiar a formação de novos grupos naturistas, orientando e ajudando para que não fujam da filosofia e modo de vida naturista. Principalmente para que não caiam em armadilhas e nas garras da midia oportunista que sempre acabam distorcendo e prejudicando o movimento naturista no Brasil.

Afinal nada mais natural que as pessoas queiram fazer parte de um grupo com o qual se identifiquem.

Então porque não termos grupos só de: 

- SOLTEIROS formado por naturista homens e mulheres solteiros;

- CICLISTAS ou MOTOQUEIROS;

- JOGADORES DE CARTAS - XADREZ - VÍDEO GAMES, etc...

Espero que este meu breve comentário venha de alguma forma a contribuir para o crescimento do naturismo no Brasil.

Luiz Alberto
luizalbertomelo@ig.com.br  



Minha paixão, é ser naturista! Por isso, já desde jovem pretenderei ser o defensor "número um" do naturismo!

David Brethsen
brethsen.dickinson@bol.com.br


Gostaria, eu e meu marido, de saber se em Goiânia ou região existe centros de naturismo ou nudismo? agradecemos desde já. obrigada!

Laurrita Serra
laurrita@bol.com.br
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Olá, Laurrita. Próximo a Goiânia existe funcionando o PLANAT (naturismo do Planalto Central), mais precisamente em Brasília. Entre em contato com o pessoal de lá e com certeza eles terão maiores informações.

O endereço é planat@planat.org.br . E quem souber de mais alguma coisa, vamos ajudá-los.



Caros amigos: Estoy organizando un viaje a la zona de Bahía y Porto Seguro para el mes de Septiembre, y me gustaría que me indiquen playas naturistas en esa zona. Muchas gracias, y un gran abrazo desde Argentina para Affonso, Miriam y los demás amigos. José y Teresa

José Cid
joci43@hotmail.com 
[image: image4.png]


Quem souber das novidades da Bahia, escreva para este simpático casal argentino.



Prezado Pedro 

Por que o Naturismo não tem uma data comemorativa anual? Seria uma ótima oportunidade para a divulgação do Naturismo. Nesta data poderíamos publicar artigos em jornais e revistas seculares, ou mesmo se possível, acionar outros meios de comunicação.Poderíamos, ao menos anualmente, lembrar a sociedade de nossa salutar filosofia.

Não sei se já foi feito algum esforço quanto a isso, gostaria de receber alguma informação a respeito.

Um abraço

Aguinaldo C. da Silva
aguinaldo2003@pop.com.br
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Olá, Aguinaldo. Também acredito que que o Movimento naturista Brasileiro necessita de uma data comemorativa anual, oficial,  para lembrar a todos da nossa luta e de nossa filosofia. Já foi proposto ser a data de aniversário de Luz Del Fuego, 23 de fevereiro, porém nada ainda foi acertado. Talvez, quando finalmente a Lei Gabeira, a respeito das áreas públicas para o naturismo, for aprovada no Congresso, possamos reivindicar uma data nacional.



Bom dia amigos naturistas do Jornal Olho Nu. Estou lhes escrevendo novamente para parabenizar por mais um ano de existência.

Aproveito o momento para sugerir um assunto que se possível, seja abordado na próxima ou próximas edições do jornal. É que já algum tempo resolvi ser adepto da depilação nas partes íntimas, tenho algumas dúvidas se a médio ou a longo prazo existe possibilidade de algum problema de saúde pela retirada dos pelos. Pois uma vez, se não me falha a memória vi numa reportagem de TV, um médico dizendo que não seria benéfico à saúde a depilação masculina. Espero que com sua ajuda a minha dúvida possa ser respondida. Encerro por aqui agradecendo mais uma vez a atenção, e se algum naturista adepto da depilação quiser entrar em contato, para mais esclarecimentos por favor escrevam para mim.

Ah, gosto muito dos papéis de parede do site!, continuem firmes na luta pelo verdadeiro naturismo.

Um Abraço.

NATURISTA CEARENSE
naturistacearense@bol.com.br 



Sou apaixonado por naturismo, apesar de somente praticá-lo dentro de minha residência. Mas tenho certeza que um dia terei condições de conhecer um recanto, um sítio ou mesmo uma praia naturista. É o meu sonho.

Muitíssimo obrigado por este jornal maravilhoso, gostaria muito de recebê-lo mensalmente. Muita Energia Positiva Para Todos Os NATURISTAS.

Eduardo Augusto Schmitt 

eduschmitt@serraon.com.br 



Parabéns pelo belo site. Faço parte do grupo SampaNat e sinto falta de contacto com os naturistas do nordeste, mas com o tempo tudo dará certo... 

  

Flávio 

aunaturel2004@yahoo.com.br
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MANTER CONTATO

Gostaria de manter contato com terapeutas naturalistas, e ou pessoas que se interessem pelo assunto, para troca de informações sobre terapias naturalistas, de forma coerente. Tenho trabalhado com uma proposta naturalista e tendo uma grande aceitação por meus clientes.

Recomendo sempre uma pesquisa sobre o tema, antes de iniciar uma mudança
nos padrões sócio-culturais do indivíduo, tanto porque 9 entre 10 clientes meus são mulheres, e em geral este indivíduo por imposição cultural está restrito a uma condição marginal diferenciada da masculina, contudo a aceitação e o resultado da conduta terapêutica natural tem sido extraordinária, reestruturando o auto reconhecimento individual do ser tratado, como ser e principal de existência coletiva.

Estou a disposição para informações, esperando também colaboração de quem
se interessar pelo assunto.

Grato

Wilson Moura
wkahos@globo.com


Olá, meu nome é Flávio e resido em Natal-RN, gostaria de saber como posso contatar naturistas residentes aqui em Natal, você tem alguma sugestão?, já tentei anúncios em jornais, mas não obtive resultados satisfatórios, os naturistas de carteirinha tem um certo sigilo, fica muito complicado para mim poder contatá-los. Será que posso publicar uma nota no jornal "olho nu" ?. Vocês têm conhecimento de algum naturista que resida aqui em Natal? 

Grato pela atenção. 

Qualquer sugestão é bem-vinda!!! 

Um Abraço Natural, 

  

Flávio 

aunaturel2004@yahoo.com.br 


Somos de Ribeirão Preto- SP. Gostaríamos de conhecer companheiros
naturalistas de nossa cidade ou região. Estamos começando achar que não existe mais ninguém. Esperamos sua ajuda a descobrir.
um beijo, 

 

Denise e Romualdo
deeeju@ig.com.br  



Olá pessoal!! 

Somos um casal (casado) de naturistas e moramos na cidade de Fortaleza. Estamos indo no final do ano para São Paulo, e gostaríamos de conhecer naturistas de todo o país, dentro logicamente do pensamento naturista, atenciosamente  

 

Manu e ci
manomello@secret.com.br 
ALUGUEL E VENDA DE PROPRIEDADES
Alugo casa completa a 1 quadra da Lagoa, na cidade de Arambare/RS, a 140 km de Porto Alegre. Perfeita para descansar e ótima para veraneio, caça, pesca, esportes.
Contatos: altair-rs@bol.com.br ou tel. cel. (51)91630944
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Olho Nu quer ler sobre você, leitor, relatando sua primeira experiência em uma área naturista. Foi agradável ? Foi desagradável ? Compartilhe conosco seus sentimentos e emoções. Com certeza muitos leitores poderão se sentir estimulados aos seus primeiros contatos com o naturismo.

Comunhão

por Estevão Prestes* 
 O clima estava agradável. Era final de julho, pleno inverno, mas a temperatura estava amena e o céu absolutamente limpo. Maré estava baixa e praia quase vazia, pois a temporada de verão estava longe de começar. Naquele momento eu estava só, sobre as formações rochosas que adornam o lado norte da Praia do Pinho, e dali podia observá-la em toda a sua extensão: à minha esquerda uma praia menor, seguida de outras rochas encimadas pela mata que esconde o Paraíso da Tartaruga; à direita a praia seguia, adiante estava a área dos casais, o camping e o restaurante. A divisão não estava instalada, por ser baixa temporada. Aqui e ali outros poucos naturistas caminhavam, conversavam ou tomavam sol em cadeiras sobre a areia. Ocasionalmente alguém passava por mim e nos cumprimentávamos.
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Estevão e Pedro em reunião no SAMPANAT


Era meu primeiro dia numa área naturista. Chegara na noite anterior, já havia conhecido e conversado com algumas pessoas, o pessoal do restaurante e da pousada, além de um ou dois frequentadores. Já havia superado o "susto" inicial de me ver despido, entre outras pessoas igualmente despidas, como se isso fosse a coisa mais natural do mundo...

...talvez porque isso fosse a coisa mais natural!
 
Agora eu estava ali, num momento de solitude. Precisava assimilar aquela nova experiência e de tempo para organizar os pensamentos, entender o que eu estava vivenciando.
 
Sou evangélico desde criança, fui criado com uma série de repressões, de pudores. Entretanto, agora eu estava ali, sem roupas e sem culpas, plena Praia do Pinho, nu entre pessoas nuas. A Praia do Pinho, meu! Quero dizer, AQUELA Praia do Pinho, dá para entender?
 
Contemplei tudo o que me cercava e ali, sentado sobre as pedras, senti vontade de orar. E agradeci pela criação, pela paisagem, pelo tempo ensolarado, pela beleza das pessoas, pela oportunidade da experiência. Naquele momento, muitas coisas em minha vida começaram a descortinar-se em sentidos óbvios mas nunca antes percebidos. A presença do Criador era palpável, mas tive receio: apresentar-me nu diante do Eterno, não seria uma falta de respeito?
 
E palavras que não são palavras sussurraram em meu coração. Ele sabe como eu sou, por dentro e por fora. Máscaras são inúteis, mais que isso, elas sim é que constituem uma afronta ao Onisciente. Palavras são dispensáveis diante Daquele que sabe. Tratei então de despir-me por dentro também, e deixei-me entregar ao abraço do Eterno...
 
Hoje, muita gente ainda estranha que eu seja naturista e evangélico. Muitos em minha igreja acreditam que eu estou "em pecado"; alguns naturistas, ao saber de minhas convicções religiosas, me perguntaram "o que é que você está fazendo aqui?". Acho que isso se deve a dois tipos de preconceito: o das pessoas que pensam que ser evangélico é ser fanático e o das que pensam que naturismo é sinônimo de libertinagem. Todo preconceito é fruto da  ignorância e da estreiteza de pensar que o "meu jeito" é o "certo", e portanto todos os demais estão "errados", da incapacidade de ser tolerante e de conviver com a diferença. Isso o Evangelho me ensinou. Isso o naturismo me ensinou.
 
Mais tarde, naquele mesmo dia, numa conversa descontraída com o pessoal do restaurante, alguém me perguntou se minha namorada (de Curitiba) sabia que eu era naturista... O conceito me atingiu como uma pedrada: até aquela hora eu me considerava um visitante, que estava apenas conhecendo o naturismo. Mas a pessoa em questão estava certa: eu não poderia voltar para casa e esquecer o havia vivenciado. Desde aquele primeiro dia, eu já era um naturista, por dentro e por fora.

Graças a Deus! 

Estevão Prestes, Curitiba
onaturista@hotmail.com
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     Após relerem os comentários e suas próprias respostas, Cláudio e Antonio, promotores do grupo NATURISTAS GAYS, decidiram enviar ao OLHO NU respostas mais minuciosamente comenta-das e críticas aos autores das mensagens enviadas ao grupo de discussão do SAMPANAT, a respeito da matéria publicada na edição número 33 de nossa publicação: a criação do grupo naturistas gays e a promoção de seu primeiro encontro público.  

     Primeiramente fazem uma análise das respostas dadas a uma pesquisa promovida pelos editores da revista NATURIS e publicada na edição número 27. 

DIREITO DE RESPOSTA 

por Cláudio Lacerda Guerra e 

Antonio Carlos da Silva* 

TRECHOS DE UMA PESQUISA REALIZADA NO VI CONGRENAT - CONGRESSO BRASILEIRO DE NATURISMO REALIZADO DE 19 A 21 DE MAIO DE 2000 NA COLINA DO SOL. 

  

(...) 

  

8) Quanto ao ingresso de homens desacompanhados? 

Resposta: 100% "deve haver um limite para que não haja grandes distorções". O QUE SERIAM ESSAS "GRANDES DISTOR-ÇÕES???? Alguém poderia explicar? Para nós, distorcer é o disfarçar o preconceito de não nos aceitar, negando, assim, todo o princípio de que somos todos livres e iguais perante as leis além de ser totalmente incoerente com o espírito do código de conduta da própria FBN, que proíbe qualquer discriminação de outros naturistas nos locais oficiais. 

(...) 

  

9) Quanto ao homossexualismo: 

Respostas: 73% - "homossexuais devem ser aceitos, DESDE QUE, EM PÚBLICO, NÃO TROQUEM CARÍCIAS OU FLERTEM COM PESSOAS DO MESMO SEXO". O QUE VOCÊS PENSAM QUE SOMOS??? PERVERTIDOS? Qual é o motivo que justifique a proibição de carícias se elas são permitidas entre os heterosse-xuais? Além disso, esta proibição é contra a lei pelo menos no Estado de São Paulo. 

18% - NÃO DEVE SER PERMI-TIDA A ENTRADA DE HOMOS-SEXUAIS. Atitude discriminatória explícita e vergonhosa partindo de um grupo que já é discriminado na sociedade. 

9% - HOMOSSEXUAIS DEVEM SER TRATADOS COMO HETEROS-SEXUAIS. Infelizmente, é míni-ma a porcentagem de pesso-as com maior esclarecimento quanto à obrigação ética de respeitar a diferença. 

  

  

INICIAMOS O NOSSO ARGUMEN-TO COM O DOCUMENTO ACIMA, DEVIDAMENTE PUBLICADO NA REVISTA NATURIS Nº 27, PÁGINAS 36 E 37. 

E NO FINAL DESTA MATÉRIA ESTÃO TODOS OS SITES DE NATURISMO GAY QUE ENCONTRAMOS PELO MUNDO AFORA. CONVIDO A TODOS OS PRECONCEITUOSOS E SIMPATI-ZANTES A LER E ESTUDAR UMA SOLUÇÃO ADOTADA NO MUNDO TODO PARA QUE NÓS HOMOSSEXUAIS POSSAMOS TER UM LOCAL AO SOL COM TODO O RESPEITO QUE MERECEMOS.
O TRECHO DA POLÊMICA:   

  

    Como estamos conscientes que entre os gays não poderíamos proibir a prática de sexo nos encontros, sempre promoveremos eventos onde haja a possibilidade de se fazer sexo com privacidade, em local à parte de onde esteja o grupo principal. Desta forma, o sexo não faz parte do evento em si e não é seu principal objetivo, mas é plenamente aceito se praticado na intimidade. Adotamos esta regra para que não sejamos confundidos com os vários grupos de orgias gays que existem na cidade. http://www.olhonu.kit.net/jornais/olhonu_n_33/06evento.html 
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    No polêmico e incompreendido texto acima a-credito que um dos problemas para que este fosse perfeitamente inter-pretado foi o uso do verbo pos-sibilitar na frase: (...) onde haja a possibilidade, EM LOCAL À PARTE DE ONDE ESTEJA O GRUPO PRINCIPAL (...).  

    Acredito que eu já tenha sido bem claro, mas para que não haja mais dúvidas, vamos à algumas considerações: 

    

    1º) O objetivo nos nossos encontros foi o de não reprimir, muito menos controlar a vida de ninguém, desde que o sexo fosse feito em local reservado e distante do grupo principal. Desta forma, a questão muito mal resolvida do sexo - absolutamente natural -  foi resolvida mediante o respeito livre arbítrio de cada um, como cabe em um grupo voltado para adultos. Isto não autoriza ninguém (bem intencionado, pelo menos) a nos caracterizar como (APESAR DE NÃO SERMOS UM GRUPO DE SURUBA OU DE SWING, COMO FOI CITADO). Portanto, não estamos tentando disfarçar que somos hedonistas. Se fôssemos, não haveria qualquer limite físico dentro do bar para qualquer manifestação do prazer em sua plenitude, sem amarras ou [image: image44.jpg]


censuras. 

    Eu mesmo, Cláudio,  já promovi um encontro em minha casa e recentemente um grupo já se reuniu no Rio na casa de um dos membros e posso assegurar que a única diferença de uma reunião gay tradicional para uma visita domiciliar foi que todos estavam desta vez completamente nus e agindo com naturalidade. 

        2º) Os encontros, enquanto permanecerem neste bar, serão abertos a convidados e aos freqüentadores habituais, e por este motivo não podemos fechar as áreas onde, porventura, alguém deseje ter algo mais, pois o local foi originalmente feito para isso. 

        3º) O The House Bar, foi o único local que conseguimos devido a todas as dificuldades que já normalmente temos, afinal de contas, começamos no dia 28 de janeiro e não temos fins lucrativos. Somos apenas um grupo de amigos gays NORMAIS que gostam de conviver sem roupas, ou seja ao natural.   

      Os grupos de naturismo gay em todo mundo foram criados justamente como resposta ao preconceito. Primeiro, pelo fato do gay (assumIdo PELO MENOS) por ser um homem LEGALMENTE solteiro precisa ainda para freqüentar um grupo de naturismo hetero, a absoluta necessidade de ter que convidar uma amiga somente para ser aceito. Isso é um fato é absolutamente aviltante a nossa condição perante a sociedade. Somos homossexuais assumidos e jamais participaríamos de tamanha hipocrisia, o que ressalta o fato de que temos uma experiência no assunto. Segundo, antes de criarmos os NATURISTAS GAYS, fizemos uma extensa pesquisa em muitos grupos naturistas aqui do Brasil e constatamos que só seríamos aceitos ou em praias paradisíacas e distantes para nós como Galhetas e Olho-de-Boi ou então se criássemos o nosso próprio grupo... (Portanto, como)  decidimos pela última opção, principalmente porque sabíamos que os nossos direitos perante os casais heteros não seriam aceitos e  respeitados nos locais naturistas oficiais. Além disso,  RECUSAMO-NOS TERMINAMENTE A COMPACTUAR COM O PRECONCEITO E A DISCRIMINAÇÃO E NÃO VEMOS NECESSIDADE ALGUMA DE ESPERAR QUE O NATURISMO OFICIAL BRASILEIRO RESOLVA SUAS QUESTÕES PENDENTES INTERNAS QUE DIZEM RESPEITO A NÓS, MAS SOBRE AS QUAIS NÃO TERÍAMOS O MENOR DIREITO DE VOZ UMA VEZ QUE NEM SEQUER PODERÍAMOS PARTICIPAR DO MOVIMENTO. COMO HOMOSSEXUAIS CONSCIENTES DE NOSSO PAPEL NA SOCIEDADE, NÃO ADMITIMOS SER TRATADOS DE MANEIRA PATERNALISTA POR PESSOAS QUE, AO NOS DISCRIMINAR PURA E SIMPLESMENTE, DEMONSTRAM SUA TOTAL IGNORÂNCIA COM RELAÇÃO A NÓS. APENAS ACEITAREMOS UMA PLENA INTEGRAÇÃO DE NOSSO GRUPO COM OS OUTROS DO PAÍS QUANDO QUALQUER LIMITAÇÃO A NÓS, IMPLÍCITA OU EXPLÍCITA, ALÉM DAS QUE QUE SÃO IMPOSTAS AOS HETEROSSEXUAIS FOR ELIMINADA DE QUALQUER NORMA OU RESOLUÇÃO OFICIAL e TIVERMOS garantias de que qualquer tipo de discriminação por parte de outros freqüentadores não será tolerada em hipótese alguma. Por outro lado, já que fomos excluídos pelo CONGRENAT, não temos a obrigação de aceitar a regulamentação deste ou qualquer órgão E MUITO MENOS SEGUIR SEUS CÓDIGOS DE CONDUTA. 

    E se nos permitem, gostaríamos de saber se algum dirigente de grupo naturista aqui permitiria a entrada casais homossexuais em suas reuniões? Isso significaria também a possibilidade de beijos e carícias em público, afinal de contas nós namoramos e também temos relações estáveis, semelhante à exposta na novela "Mulheres Apaixonadas", com o diferencial que adoramos beijar na boca, exatamente como qualquer casal, coisa que a TV pelos motivos já esmagadoramente citados aqui, não vai permitir ir ao ar.  Como a resposta deve ser negativa, nós então criamos OS NATURISTAS GAYS e desejamos que este seja um bom grupo, tendo como diferencial a intenção de inseri-lo na cultura naturista gay que já existe no mundo todo, pois não somos inéditos, inclusive no fato de sermos absolutamente um grupo masculino. Isto, aliás, decorre de um fato simples, pois em qualquer grupo naturista "hetero" brasileiro, um grupo de mulheres solteiras é bem vindo. Isto nos leva a crer que as lésbicas já têm o seu lugar, portanto não entende-mos o questionamento quanto ao fato de só admitirmos homens por parte de alguns membros da comunidade naturista nacional. CABE DIZER QUE NOSSA PROPOSTA JÁ FOI MOSTRADA A VÁRIAS LÉSBICAS, UMA DELAS, INCLUSIVE, importante ATIVIS-TA, E NENHUMA QUESTIONOU O FATO DE NÃO ACEITARMOS MULHERES EM NOSSO GRUPO. 

    Não gostaríamos de ser um gueto, mas cabe justamente à sociedade, seja ela naturista ou não, compreender que o erro está na justamente EM EXLCUIR e não EM RESISTIR . É MUITO CÔMODO CONDENAR NOSSA ATITUDE DE RESISTÊNCIA DIZENDO SER MAIS DESEJÁVEL QUE LUTEMOS POR NOSSOS DIREITOS. TRATA-SE DE UMA MANEIRA DE DISFARÇAR O PATERNALISMO QUE NOS RECUSAMOS A ACEITAR COM UMA FINGIDA SIMPATIA POR NÓS, OU SEJA, É APENAS UMA TENTATIVA DE CONTINUAR DISCRIMINANDO E SE SENTIR, AO MESMO TEMPO, LIBERAL E TOLERANTE. LEMBRAMOS AOS NATURISTAS QUE QUEM SABE FAZ A HORA, NÃO ESPERA ACONTECER.      

    Lembramos que o nosso grupo está de portas abertas aos homens que não sejam gays. O Dema, um dos poucos que nos entendeu, já foi por várias vezes convidado para nossos encontros. Inclusive, criamos happy-hours em local público justamente para que o simpatizante primeiro nos conhecesse, analisando assim a sua decisão de se juntar a nós. Acreditamos que ser naturista é aceitar as pessoas como elas são (gays, heteros, fetichistas, bissexuais, altos, magros, gordos etc), estando acima dos preconceitos da sociedade. Cabe lembrar que, muitas vezes, a obediência a tabus é apenas um pretexto para justificar a falta de esclarecimento e coerência do indivíduo, QUE QUER CONTINUAR A TER AS MESMAS ATITUDES DE SEMPRE E SE SENTIR BEM CONSIGO MESMO. Admitir que algo é errado e ser conivente com isto apenas por que a sociedade o impõe -- COMO JÁ VIMOS EM SITES NATURISTAS JUSTIFICANDO A PROIBIÇÃO A HOMENS SOLTEIROS -- não passa de absoluta falta de coragem de admitir o próprio preconceito. Portanto, de maneira alguma aceitamos a insinuação de que nossa proposta é um atraso ao progresso da aceitação de homossexuais no naturismo. 

    Mas de tudo o que escreveram, um preconceito nos chamou a atenção: a não aceitação do uso da palavra GAY. De forma irônica, já respondemos com a explicação de ser a palavra mais tecnicamente aceita em todo o mundo, mas no fundo ficamos estarrecidos e  surpresos com o texto, isso por que já estamos no séc. XXI. 

  TRATA-SE, MAIS UMA VEZ, DA VELHA MANIA QUE AS PESSOAS TÊM DE EMITIR OPINIÕES SOBRE O HOMOSSEXUALISMO E O MODO DE VIDA DOS GAYS SEM QUALQUER CONHECIMENTO DE AMBAS AS COISAS. O RESULTADO NÃO PODERIA DEIXAR DE SER PATÉTICO... 

    Nos nossos próximos planos, estamos pretendendo nos reunir ao ar livre. Espero que não sejamos, então, considerados exibicionistas, não é mesmo? Aliás, para quem nunca foi a uma parada gay, acho melhor agendar para ir no ano que vem para Toronto, no Canadá, pois somente nesta cidade é que já existe uma consolidada cultura naturista gay que tem a coragem de defender o direito de ficar nu em público, desfilando desta forma no dia do Orgulho Gay (veja o primeiro link da lista). 

    Gostaríamos de agradecer pelo espaço concedido pelo Pedro Ribeiro no Jornal Olho Nu, ao se interessar e publicar o nosso propósito, apesar de este ter sido até questionado por um leitor que achou que o jornal "deu espaço demais" para nós. RESERVAMO-NOS O DIREITO DE NÃO PERDER NOSSO TEMPO RESPONDENDO AO INFELIZ E DESPROPOSITADO COMENTÁRIO. 

Links para diversas páginas de  

grupos naturistas gays em todo o mundo

GRUPOS QUE TEM WEB PÁGINAS
· TNT!MEN: Totally Naked Toronto Men Enjoying Nudity 

BNBC: The Buck Naked Boys Club (Calgary Alberta) 

CANS: Chicago Area Naturist Sons 

AGN: Austin Gay Nudists 

N-Minn: Naked Minnesota 

GNI: Gay Naturists International 

Las Vegas Sunrunners (Nevada) 

MAN: Males au Naturel (New York City) 

ANDES: Arizona Nude Dudes 

IMEN: International Men Enjoying Naturism 

DAMN: Dallas Area Male Naturists 

Cairns Sunboys (Far north Australia) 

NEON: North East Ohio Naturists 

B&G: Bare and Gay of Connecticut (East Hartford) 

BBB: Bayside Bare Boys   (San Jose, California) 

BBC: Bare Buns of California   (San Diego, California) 

Gemini Recreation Association (Fort Lauderdale, Florida) 

BB/B: Bare Bottoms / Boston 

BANG: Boston Area Naturist Group 

LANG: Los Angeles Nude Guys 

WANG/MASS: Worcester Area Naked Guys 

MANOH: Males Au Natural of Hawaii new web 10/2002 

Hot Spring Hounds of Southern California new web 2/2002 

UMEN: Utah Men Enjoying Nature (Salt Lake City) 

Gymnos (London nude swim) 

PANG: Philadelphia Area Naked Guys 

Newcastle Gay Nudists (NSW, Australia) 

Lambda Soleil (Washington, DC) 

MANN: Manitoba Association of Northern Nudists (Winnipeg) 

John's Gay Naturist Internet Club (International) 

KGN: Kentuckiana Gay Nudists (Louisville Kentucky) new 9/2002 

Bare Bears of Maine (South Portland Maine) 

LONG: London Ontario Naked Guys 

GBMN: Gay Bi Men's Nudist Group (Dover, New Hampshire) 

GNOMES: Gay Nude Orlando Men's Enthusiasts Society (Orlando, Florida) updated 2/2003 

P-CAN: Pacific-Canadian Association of Nudists (Vancouver, BC) 

GANG: Greater Atlanta Naturist Group 

AGN: Austrian Gay Naturists 

Barely Social (Santa Clara, California) 

CMEN: Calfornia Men Enjoying Naturism (Culver City, California) 

Lone Star Nudist Group (Houston Texas) 

The Olympians (Seattle Washington) 

TAN: Tamiami Area Nudists (Fort Myers Florida) 

RANG: Richmond Area Nude Guys (Virginia) 

Rainbow Naturist Brotherhood (Altanta) 
BTNC: Back to Nature Club (South Dakota) 
WildFyre Society (Delray Beach, FL) 
ORGAN: Oregon Regional Gay and Naked (Portland) 

Sons du Soleil (Washington, DC) 
BATS: Bare Ass Tanning Society (Sanford, FL) 
GCBS: Gold Coast Bare Skins (Fort Lauderdale, FL) 
Reading Naturist Group (England) 
Auckland Sunboys (New Zealand) 
Adam et Compagnie (Québec City) (English translation) 

BNBCE: Buck Naked Boys Club of Edmonton (Alberta) 

Wellington Nude Group (New Zealand) 
SKiNS: San Francisco Kindred Nudists 
Singles Outdoors Club Naturist Walks (south-east England) 
Clan Nature (Paris) (English translation) 
SONS: Southern Ohio Naturist Society (Cinncinati OH) 
CONGA: Central Ohio Nude Guys Alliance (Columbus OH) 
Tucson Tanners (Arizona) 
CSF: Carolina Sun Foxes (North Carolina) 
TBN: Tampa Bay Naturists (Tampa, Florida) 
TAN: Tennessee Area Naturists (Nashville, TN) 
West Virginia Moon Shiners (Charleston, WV) 
Naturally Yumans (Yuma, AZ) 
BoysBBoys (Denver, CO) 
LinOma Bares (Omaha, NE) 
Bare Bucks Club (Bucks County, PA) 
Pilgrim Naturists (Boston MA) 
GSN: Gay Sydney Nudists (Australia) new 9/2002 

GMBN: Green Mountain Boys Naturally (Vermont) new 10/2002 

STAND: Sierra Tahoe Area Nude Dudes (Reno, Nevada)new 11/2002 

L'BAND: Long Beach Area Nude Dudes (CA) new 12/2002 

MANS: Males au Naturel, Sacramento (CA) new 2/2003 

CFGN: Central Florida Gay Nudists (Orlando area) new 3/2003 

HNY: Hot Nude Yoga (New York City) new 3/2003 

GoNuts: Gay Ottawa Naked Under The Sun (Canada) new 6/2003 

ReNudePride (DC, VA, and MD) new 6/2003 

SFMEN: South Florida Men Enjoying Nature new 7/2003 
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GRUPOS QUE TEM E-MAIL: 

D/FW MAN: Dallas / Fort Worth Metroplex Association of Nudists 

GNEB: Gay Nudists East Bay (San Francisco) 

GO-NUTS: Gay Ottawa Naked Under The Sun 

BANG: Boston Area Naturist Group 

PANG: Philadelphia Area Naked Guys 

UMEN: Utah Men Enjoying Nature 

CONGA: Central Ohio Nude Guys Alliance 

SANS: Sacramento Area Naturists 

SKiNs: San Francisco Kindred Nudists 

GRIN: Gay Rhode Island Nudists 

ROMANS: Rochester Male Naturists 

BNBC: Buck Naked Boys Club / Edmonton 

OMEN: Oregon Men Enjoying Naturism 

ORGAN: Oregon Regional Gay and Naked 

NEXPO: Northern Exposure Great Lakes (Grand Rapids, Michigan) 

RNB: Rainbow Naturist Brotherhood (Atlanta) 

CSF: Carolina Sun Foxes (Raleigh/Durham, North Carolina) 

OGN: Oslo Gay Naturists (Norway) 
G Natura (Mexico) 
ALALAN: Alabama Lambdas All Loose and Nude (Alabama, USA) 
NJB: New Jersey Bares (Berkeley, Heights) 
NNS: Northeast Nude Society (Hillside New York) 
GNB Sydney (Australia) 
SFMEN: South Florida Men Enjoying Nature (Coconut Creek)
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NATURALISMO, NATURISMO E NUDISMO:
QUAIS AS DIFERENÇAS?

por Valdir de Souza e Silva*
É muito comum hoje em dia, notarmos em conversas com amigos ou parentes, a confusão temática que conseguem fazer a respeito do verdadeiro sentido das palavras que compõem esse título.
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Valdir e sua companheira Fátima, proprietários do Recanto Paraíso

Trocam freqüentemente, naturalismo com naturismo e, o que é pior: referem-se aos naturistas, como simples nudistas! Na verdade, nada contra, pois que nós naturistas também somos nudistas. 

Acontece, todavia, que as coisas não são tão simples assim, e é justamente isso que me proponho a explicar. 

Dizemos que o indivíduo é naturalista quando sua vida é regida, quase que exclusivamente pelas leis naturais. Como doutrina, o naturalista apregoa o retorno às práticas simplistas do viver, aquelas observadas por [image: image45.jpg]


fundamentos tipicamente naturais e realistas. Essa filosofia refletiu em muito nas artes, dando origem a obras incrivelmente belas, mormente na pintura, na literatura, e no teatro, com Émile Zola e seus seguidores. 

Já o naturismo exorta a mãe natureza; o naturista enaltece sua força e convive em perfeita harmonia com o meio ambiente. Somos profundos admiradores das matas, dos campos, dos mares, das serras e dos animais. Apreciamos o canto dos pássaros, chegando a distingui-los ao ouvir os primeiros gorjeios! Adoramos a vida em grupo entre amantes dessa concepção, e convivemos desnudos, tal qual nascemos. Acreditamos que a pele humana é a vestimenta mais genuína e portanto, exclusiva. A epiderme cobre exatamente o que deve ser escondido: nossas entranhas, nossas vísceras; o que de resto possa existir de diferente entre nós, não deverá ser escondido pois sabemos respeitar o próximo, com muita amizade e mesmo com as eventuais diferenças, sejam elas anatômicas,  ou acarretadas pela idade. Assim somos, e entendemos que o nudismo representa apenas uma faceta do modo de vida naturista mais amplo, que nada tem a ver com práticas como o hedonismo, as quais seguem a liberdade sexual entre nudistas, ou outras filosofias do viver que não se encontram respaldadas pelo convívio amigo, e além do mais, muito familiar, respeitoso e digno. 

Se agora que o prezado leitor travou contato com a essência das diferenças mencionadas e deseja usufruir ou mesmo, conhecer o naturismo, não se intimide: venha com força e coragem, e ficará admirado com o que já perdeu até então!
Há vários locais filiados à Federação Brasileira de Naturismo, portanto você deverá procurar por um deles por serem apropriados para o Naturismo. 

*proprietário do sítio naturista RECANTO PARAÍSO
valdirss@terra.com.br 
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     Decerto muita gente deve ter tido a mesma certeza de que eu: a de que não existia naturismo no Oriente Médio. Talvez tenha sido levado a crer nessa premissa por causa dos constantes e incessantes conflitos da região, como também pelos rigores de religiões milenares misturado com um pouco de preconceito. No entanto, em suas incansáveis pesquisas pela Internet, Jorge Barreto encontrou e enviou ao jornal o texto abaixo, que me surpreendeu muitíssimo.

Em Israel já faz alguns anos que o naturismo é praticado em diversas de suas praias. Com muitos problemas, é certo, mas com muita coragem e determinação. Após ler a matéria abaixo percebi que há muita coisa em comum entre a luta brasileira e a luta israelita pela implementação da filosofia naturista de maneira honesta e limpa.
O texto foi copiado da página da SOCIEDADE NATURISTA DE ISRAEL, que, graças a Deus, possui versão em inglês, ao menos. O autor é o fundador da Sociedade naturista de Israel. 

Naturismo em Israel
por Pinhas Baraq*
Na prática, há mais de 20 anos que o naturismo é um fenômeno comum em Israel. Temos informações sobre sua prática desde os anos quarenta, nos assentamentos de trabalho, e há relato de dança popular nudista em um refeitório de um destes assentamentos. Embora limitado a locais restritos e eventos separados, era um nudismo real, porque os motivos eram os mesmos de hoje, isto é, sentimento de liberdade e aceitação do corpo, mas não era um fenômeno comum.
Nos anos sessenta um clube oficial naturista foi fundado com o nome de "Sol e saúde" por um casal que voltou de uma missão no exterior onde eles experimentaram isto. O endereço do clube era uma caixa postal em Tel Aviv. Eles publicaram uma revista mensal em associação com uma espécie de jornal pornográfico chamado "Bul". O principal propósito do clube era organizar viagens  para campos e eventos naturistas estrangeiros. Tudo o que eu sei sobre este clube é que a contribuição do associado era muito alta, e não muito tempo depois de sua fundação foi fechado por perda de interesse.
Após a Guerra dos seis dias, em 1967, muitos descobriram a tranquilidade do deserto do Sinai e seus maravilhosos litorais. Após sentirem-se em unidade com a natureza, as pessoas perceberam que estarem nuas era mais confortável e lógico pare se harmonizarem com o ambiente. No começo era muito separado. Um ou talvez dois juntos. Muito rapidamente as pessoas sentiram nenhuma razão para ficarem envergonhadas de estarem nuas juntas com outras pessoas que compartilhavam daquele senti-mento, e então desenvolveram o comportamento do nudismo social.
Dhahab, Nuehab e outros lugares nas margens do mar Vermelho, transformaram-se emcentros de naturismo, mas entre muitos desses jovens e novos naturistas desenvolveu-se uma sub-cultura, o de usar drogas. O uso de drogas contradiz a ideologia do naturismo, que não só propaga o nudismo social, mas também a saúde co corpo e da mente. O fenômeno do naturismo pode se desenvolver lá porque nos territórios ocupados as leis israelenses não tinham força, e o comando militar não sentia a necessidade nem tinha tempo de adotar a lei de Israel sobre este assunto.
Após a retirada do Sinai, nós pensamos que o naturismo em Israel acabaria, mas muitos que experimentaram o gosto do bom sentimento foram para praias remotas do Mar Mediterrâneo e continuaram seu caminho. Nos limites de Palmahim, e Ga'ash, pequenos grupos foram organizados para encontros em praias sossegadas longe da multidão.
Também no Mar Morto o fenômeno do naturismo desenvolveu-se, embora houvesse o problema de não existir locais remotos longe da multidão.
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No litoral na área de Ein Gedi, que é uma reserva natural perto da reserva do Rio David, o naturismo desenvolveu-se gradualmente. Isso foi possível por causa da ausência de qualquer tipo de controle policial naquela época. As pessoas entravam no mar Morto sem roupas de manhã cedo ou à noitinha quando apenas poucas pessoas estavam lá. No meio do dia eles se lambuzavam de lama no corpo inteiro para desfrutar de alguns benefícios cosméticos e medicinais, mas usavam algum tipo de roupa. Quando entravam no mar para se limparem, tiravam suas roupas de banho e retornavam para a margem sem usá-las. Após algum tempo não havia mais necessidade disso. O nudismo tornou-se comum nessa praia. A característica especial dessa praia é a tolerância. Nus e vestidos convivem em paz. Cada um aceita o outro, e muitas vezes contatos amigáveis são descobertos. Muitas vezes fui convidado pelas pessoas vestidas para tomar chá ou café com eles, e nós conversávamos sobre qualquer assunto, não somente sobre naturismo.
Nas margens do Mediterrâneo a situação é diferente. Naturistas e nudistas são grupos fechados e isolados que se encontram e não estão prontos para receber novos membros. Se você se aproximar deles, mesmo que você esteja nu como eles, insinuarão, ou até mesmo darão uma ordem, que você procure por um outro lugar. Uma vez eu fui testemunha da violência entre as pessoas nessas bases.
Dois anos atrás houve uma entrevista na televisão com Meir Horowits, um membro de um novo grupo naturista. Ele disse que em seu grupo havia cerca de vinte membros. Uma vez publicaram um anúncio para novos membros e receberam cerca de 200 respostas. Desses somente três eram mulheres. Então eles aceitaram as três mulheres e três homens para manter o equilíbrio entre os sexos. 
Ele não quis responder a pergunta sobre onde e como os membros do grupo se encontravam. Em outras palavras nós novamente temos um grupo secreto e fechado . Essa é a situação que eu quero modificar com este site.
Temos dois relatórios de um grupo nudista organizado por um membro de um Kibutz no norte do país, operando na área de Atlith, próximo a Haifa, mas em ambos os relatórios mencionavam sobre atividade sexual durante as reuniões. 
Não muito tempo  encontramos esse grupo, que modificaram sua característica completamente. Muitos membros foram expulsos, incluindo aquele membro do Kibutz, todos os comportamentos negativos para o naturismo foram eliminados, novos membros adotados através da apresentação de amigos, e hoje o grupo possui quase trinta membros.
Esse grupo tem agora contatos fortes e amigáveis com o INS, e algumas pessoas são membros de ambos. Mais adiante organizaremos atividades comuns.
Quando o INS começou, uma outra organização surgiu, com quase o mesmo nome (INO Israele Naturist Organization), o fundador, uma pessoa envolvida em negócios de viagens e nomeada pela Federação Naturista Internacional (INF) como seu correspondente aqui em Israel, operou separadamente por quase seis meses sem nos conhecer. 

Depois que o fundador dessa "organização" viu o nosso site, ele nos contatou e participou de uma de nossas atividades, expressando seu desejo de se juntar a nós, mas ele não colaborou ou participou de outras para promover seus próprios interesses (talvez econômicos). 

Na prática ficou claro que essa organização é fictícia somente, as pessoas que gostariam de se tornar membros da INF, foram forçadas a tornarem-se membros dessa então chamada INO. 

Tal comportamento é, em nossa opinião, contrário aos fundamentos e espírito do naturismo verdadeiro (mentiras  e injúrias como um jogo de poder), e nos levou a cancelar todos os contatos com essa pessoa. 

Agora estamos tentando estabelecer contatos diretamente com a INF, mas até agora em vão. 

A SITUAÇÃO HOJE  

Nas bonitas praias de Habonim, perto de Haifa, e Zigim, perto de Ashgelon, no Sul, algumasvezes o naturismo individual é praticado. 

Há planos para abrir uma área naturista oficial em um local apropriado, onde, até nas temperaturas baixas do inverno, será possível estar sem roupas. Há uma vontade. Há um patrocinador para o dinheiro. Uma autoridade local está interessada em reservar uma parte da praia para o banho naturista. 

Um estabelecimento no sul do país está planejando construir uma vila de recreação naturista. 

É difícil conseguir uma permissão oficial por causa de uma velha lei mandatória e que nem está em vigor . Até mesmo o atual governo dependem também dos partidos muito ortodoxos, que evitam qualquer tentativa de mudança da lei e são propensos a causar uma crise sobre este assunto. Assim sendo é mais sensato manter isto quieto e esperar por tempos mais receptivos. 

Por nossa iniciativa, uma piscina no centro da cidade está planejando abrir uma tarde por semana para naturistas. 

Nossa associação já tem mais de dois anos e estamos envolvidos em realizar alguns dos planos mencionados acima.Temos agora mais de 200 membros. É o maior grupo naturista de Israel e de todo Oriente Médio. Somos abertos para todos, solteiros assim como casais. Os casais são a maioria, mas temos solteiros e solteiras. Organizamos reuniões em diferentes lugares do país. Apreciamos muito entusiastica e ativamente os membros que estão sempre prontos para dirigirem algumas horas para irem às reuniões. 
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Nós queremos fazer e manter contato com todos os grupos existentes para promover o naturismo em Israel, mas nós achamos que há espaço para a existência de grupos separados por diferentes características, como "orientados às famílias", "equilíbrio de gêneros", "solteiros amigos", mas o importante é que nós saibamos encontrar em cada um uma unidade de força. 

Temos muitos contatos amigáveis com naturistas, grupos e clubes naturistas do exterior, muitas vezes temos o prazer de receber convidados do exterior em nossas reuniões, e os guiamos para onde podem desfrutar do naturismo em Israel. 

Uma grande parte de Israel é deserta, era um deserto total no sentido do naturismo, mas somos testemunhas que também neste terreno está havendo irrigação, com já muitos resultados frutíferos. 

Neste ano a Sociedade Naturista de Israel (INS) transformou-se na Federação Nacional de Naturismo em Israel afiliada ao INF-FNI - A federação internacional de naturismo.

*presidente e fundador da Sociedade naturista de Israel
naturism@naturism.org.il
Veja mais fotos do naturismo em Israel  visitando a edição virtual, número 36, do OLHO NU
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No mês de agosto a revistas ISTOÉ e ISTOÉ Dinheiro apresentaram duas matérias sobre naturismo que evidenciaram uma preocupação com a desfaçatez com que nosso movimento tem sido tratado por autoridades judiciais e políticas. A primeira reportagem focalizou o caso da praia do Abricó, no Rio de Janeiro, onde os naturistas são obrigados a freqüentar uma praia secreta, de forma clandestina, para escapar da incompreensão de advogados factóides e a segunda, disponível apenas na Internet, revela o potencial turístico que o Brasil e, especialmente, o Rio de Janeiro estão perdendo com a falta de vontade política de senadores e deputados em apressar a votação de uma lei a favor do naturismo.

PROCURA-SE UMA PRAIA
extraído de uma matéria escrita por Ricardo Miranda*  

Com este título a matéria enfoca as dificuldades dos naturistas cariocas e fluminenses de achar um local adequado para sua prática. A dificuldade, diga-se, não está em conseguir um local físico, mas um local permitido, oficializado, que conte com apoio da prefeitura e da polícia militar. Ao contrário, os freqüentadores de uma praia secreta (os naturistas preferiram ocultar o nome da praia para evitar possíveis represálias policiais) são obrigados a se sentirem como fugitivos que não podem ser descobertos pelo poder oficial. Na verdade são meio fugitivos mesmo. Fugiram da repressão aos naturistas da praia do Abricó, que em 1994 teve uma Resolução Municipal, que tornava a área livre para o Naturismo, cassada por uma liminar da Justiça fluminense, válida até 2001, quando finalmente foi dado ganho de causa aos nudistas. Mas, três meses depois, uma nova liminar proibia outra vez a frequência naturista. Situação que perdura até hoje. 
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Presente: sem poder ir à praia de Abricó, naturistas procuram outro refúgio.
Foto de Renato Velasco
Neste mês de setembro é possível que mais um julgamento sobre a praia do Abricó aconteça. A prefeitura do Rio recorreu da recente decisão que mantinha a liminar impetrada em 2001. Cinco desembargadores do Tribunal de Justiça do Rio irão decidir a sorte dos naturistas cariocas.
"O Rio de Janeiro, que viu passar por suas praias o pioneirismo exibido de Luz del Fuego em sua Ilha do Sol, de Leila Diniz com sua gravidez de duas peças, de Fernando Gabeira com sua microssunga de crochê e, mais recentemente, de Rosemari Costa, a banhista presa no primeiro verão do século por tomar sol sem a parte superior do biquíni, é palco agora de uma briga – nos tribunais e nas areias – pelo direito de ir à praia sem roupas." escreve Ricardo Miranda, autor da matéria da ISTOÉ. "A Associação Naturista de Abricó, com 150 pessoas, criou uma espécie de movimento dos pelados sem-praia e, em protesto contra o fundamentalismo vestido, seus integrantes passaram a frequentar uma praia secreta – cuja localização, a pedido, não será divulgada. Sem praia e sem a guarda municipal vigiando seus limites, como ocorre em outros redutos nudistas, eles convivem com o medo da repressão policial e a vizinhança indesejada de outras tribos, como voyeurs. 
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Passado: a nudez de Luz del Fuego...
Foto: Arquivo OLHO NU
“É uma hipocrisia proibir o naturismo em uma cidade onde as mulheres ficam nuas no Carnaval, em um desfile transmitido ao vivo para todo o mundo”, argumenta a gerente administrativa Márcia Rodrigues, 50 anos, vice-presidente da Associação Naturista de Abricó. No sábado 23, Márcia exibia suas formas com outros frequentadores da “praia do exílio”, incluindo sua netinha, de apenas três meses. “Já é naturista”, brincou. Editor do jornal naturista Olho nu, o professor de educação artística Pedro Ricardo Ribeiro, 45 anos, já foi preso cinco vezes por ser flagrado pelado na praia. “É preconceito puro e simples”, acredita. Recepcionista de um hotel, Marcos Ferreira, 30 anos, é outro órfão de Abricó. “Com tantos problemas no Rio, foram implicar logo com a nudez?”, inconformava-se. O que os naturistas chamam de filosofia de vida, porém, há quem classifique como exibicionismo. Mas os naturistas respondem que a nudez não pode ser considerada obscena e tudo o que eles querem é uma praia isolada para dourar ao sol. Nos campos nudistas, explicam, existem regras rígidas de conduta, como a proibição de sexo em público."

"Se perderem a batalha na Justiça, não apenas este, mas todos os recantos naturistas deverão ser liberados apenas para os banhistas com calção e biquíni. Em outro campo de batalha, os naturistas lutam para não perder a única praia que lhes restou em terras fluminenses, a Olho de Boi, em Búzios, há mais de dez anos o principal reduto da tribo no Estado. Desde que Búzios se emancipou de Cabo Frio, há seis anos, a prefeitura não reconhece o local. Os naturistas temem que o prefeito Mirinho Braga, por ser evangélico, devolva a Olho de Boi aos vestidos. Isso já aconteceu em Cabo Frio, onde a Brava, ex-praia oficial de naturismo, teve seu registro cassado pelo então prefeito José Bonifácio Novellino."
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... e a gravidez de duas peças de Leila Diniz também chocaram a sociedade.
Foto: Prensa Três
"Segundo a Federação Brasileira de Naturismo, existem 17 clubes e sete praias oficiais de nudismo no País, onde a prática tem consentimento das autoridades. A região sul possui a maior concentração, com três praias em Santa Catarina (Pinho, Galheta e Pedras Altas). Outras duas ficam no Nordeste (Tambaba, na Paraíba, e Massarandupió, na Bahia) e uma no Espírito Santo (Barra Seca). Dezenas de outras praias são points oficiosos. A solução final para o dilema, acreditam os naturistas, é um projeto do deputado Fernando Gabeira (PT-RJ) que regulamenta o naturismo no País. Ele foi aprovado na Câmara e aguarda votação no Senado." Conclui Miranda. Quem é contra "deveria visitar as praias naturistas para ver como funciona”, sugere Gabeira, que até inaugurou uma delas, a de [image: image49.jpg]


Galheta, em Santa Catarina.

arte de Jorge Barreto
FONTE: revista ISTOÉ nº 1770
Quem quiser ver a matéria na íntegra entre no endereço da revista ISTOÉ . E escreva cartas dando sua opinião sobre o assunto. 
*jornalista da revista ISTOÉ
rmiranda@ig.com.br
Leia agora a segunda matéria publicada pela revista ISTOÉDinheiro

NU, COM A MÃO NO BOLSO
por Juca Rodrigues*

No aniversário de 50 anos da Federação Internacional de Naturismo, aumenta o número de turistas nudistas no mundo. Empreendimentos no Brasil querem estrangeiros adeptos da prática.
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Lucro no bolso- pacotes naturistas são cada vez mais procurados
Só na Alemanha, mais de 12 milhões de pessoas tiram a roupa em público pelo menos uma vez por ano. No mundo todo, seriam mais de 90 milhões exibindo o corpo como parte de uma filosofia que prega uma vida mais saudável. Eles são os naturistas, ou nudistas, uma classe de consumidores que vem atraindo os olhares da indústria de turismo. E a grande maioria deles tem nível superior, ganha muito bem e ocupa posições de destaque no trabalho, revela o alemão Wolfgang Wenreich, 57, um professor de teologia e latim que preside a Federação Internacional de Naturismo, FNI, organização que congrega associações naturistas de mais de 40 países e que neste mês completa meio século de atividades. São mais de 385 mil praticantes oficialmente associados aos membros da FNI, mas há muito mais gente andando nua por aí. Segundo Wenreich, os alemães têm à sua disposição cerca de 160 clubes e praias exclusivos para a prática do naturismo. Outro país amante da vida nua é a França, onde fica a cidade que é considerada a capital mundial do nudismo, Cape D'Agde. Situada na costa do Mediterrâneo, ela tem quarteirões inteiros onde a população pode circular com tudo de fora. Eles disputam com a Alemanha o pioneirismo da prática no início do século 20, os primeiros nudistas franceses apareceram na Ilha de Levant, onde existia uma clínica helioterápica, tipo de tratamento que prescreve sol no corpo inteiro como auxílio na cura de doenças. Na mesma época, alemães que desejavam uma interação maior com a natureza começaram a tirar a roupa em praias desertas. A partir daí, a prática espalhou-se por vários países europeus.
Depois da Europa, na região do Caribe e nos Estados Unidos estão alguns dos melhores hotéis, resorts e clubes naturistas do mundo. É lá que atua a Castaways Travel, uma das maiores operadoras de turismo nudista, fundada em 1984 por dois praticantes, Jim Bailey e Donna Danniels. Eles não revelam os números do negócio, que todo ano manda milhares de turistas para destinos naturistas na Europa, EUA, México, Caribe e Austrália. A empresa oferece ainda pacotes em cruzeiros fechados e até um vôo onde todo mundo fica nu. Este, batizado de Naked Air, foi inaugurado em maio deste ano com uma viagem de Miami até o balneário mexicano de Cancún e causou grande alvoroço. Centenas de curiosos e dezenas de jornalistas se acotovelaram no aeroporto americano para espiar o embarque dos nudistas, mas saíram frustrados. Os passageiros só tiraram a roupa quando já estavam a nove mil metros de altura, e tornaram a vesti-las antes do desembarque. Marketing certeiro do casal, que acha o Brasil um bom mercado, mas ainda inexplorado. Só nos Estados Unidos, o movimento dos sem-roupa gira cerca de US$ 400 milhões anuais, segundo Judi Ditzler, diretora da organização Sociedade Naturista e editora da Nude & Natural, uma das principais revistas do meio.
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Naked air- este foi o primeiro vôo naturista da história


Tapa-sexo

Aqui, as coisas andam mais devagar. Parece que os brasileiros não herdaram muito dos costumes dos índios que aqui habitavam no Descobrimento, descritos por Pero Vaz de Caminha como selvagens que não cobriam suas vergonhas. Na década de 50, a bailarina Luz Del Fuego tentou resgatar esse modo de vida, criando no Rio de Janeiro a primeira colônia nudista da América Latina, a Ilha do Sol. Luz, na verdade Dora Vivacqua, uma brasileira nascida no Espírito Santo, atraiu a atenção até de artistas de Hollywood, como os astros Errol Flynn e Ava Gardner. No paraíso de Luz, ficar nu era obrigatório, quem não obedecesse era expulso, como aconteceu com a atriz americana Jane Mansfield, que em 1959 recusou-se a mostrar seus volumosos seios e nem desceu do barco que a levou até lá junto com seu marido. O sonho acabou depois que a bailarina foi brutalmente assassinada por um ex-empregado, em 1967.
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Social - Jantar em restaurante em clube nudista dos EUA, traje passeio completo
O engenheiro José Mariano da Silva Jr., 48, vice-presidente
da Federação Brasileira de Naturismo, estima os praticantes oficiais, associados a alguma área naturista do País, entre 25 e 30 mil pessoas. “Não temos tradição naturista. No Japão, um camarada poder ser convidado para tomar banho, ofurô, com a família de um amigo. Na Finlândia, você vai à sauna e ninguém usa roupa. Na Alemanha, é uma coisa normal uma mulher tirar a blusa na praça. Aqui há alguns pólos, como no Sul, que teve forte colonização alemã”, observa Mariano.
E foi nesta região que em 1976 nasceu a primeira praia oficial de nudismo do Brasil, a Praia do Pinho, localizada no Balneário Camboriú, Santa Catarina. Depois dela vieram as praias de Galhetas e Pedras Altas, também no estado catarinense, Tambaba, situada na capital da Paraíba, João Pessoa, e Massarandupió, na Bahia. Apenas nestas cinco as pessoas podem andar peladas com apoio da prefeitura. Elas estão de acordo com a legislação, são protegidas pela polícia e seguem estritamente as regras naturistas, que impedem terminantemente qualquer contato sexual ou atentado ao pudor. Isto faz com que elas tenham “cerquinhas” para dividir os solteiros das famílias. “Muitas vezes há homens que arrumam confusão, bebem, é necessário para esfriar os ânimos. O grande problema é que as pessoas são uma caixinha de surpresas”, analisa o vice-presidente da FBRN. A segurança da Praia do Pinho, no Carnaval, é digna do presídio de segurança máxima Bangu 1: um helicóptero da PM chega a sobrevoar a faixa de areia de quatro a cinco vezes por dia, bem devagarinho, para garantir a integridade dos nudistas. Já em outras praias o nudismo é apenas tolerado, praticado por conta e risco de cada um. Este é o caso da Praia Brava, que fica em Caraguatatuba, em São Paulo, e o da famosa Trancoso, na Bahia.
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Pioneira - Em 1986 foi criada a primeira praia nudista oficial do Brasil
Mas há quem aposte que o Brasil nu dá certo, sim. Um hotel está para ser inaugurado no Rio Grande do Sul nos próximos meses, dentro do Colina do Sol, comunidade naturista existente há oito anos. Seu idealizador é Celso Rossi, empresário de 42 anos que é um dos pioneiros do naturismo no Brasil, ele foi um dos fundadores da Associação da Praia do Pinho e da Federação Brasileira de Naturismo. O empreedimento já recebeu investimentos de 700 mil reais, 170 mil financiados pelo BNDES. Apesar de antiga, a própria Colina ainda está em andamento. São 100 as casas já construídas, a idéia é chegar a 500. Um outro projeto na Bahia completa o ciclo de investimentos naturistas no País. É o Clube Paraíso Tropical, um eco-resort de altíssimo luxo que fica colado ao Hotel Transamérica da Ilha de Comandatuba. Criado para servir de moradia de verão para turistas estrangeiros, especialmente europeus, o projeto é capitaneado pelo holandês Martin Tump, que já investiu US$ 2,5 milhões e trabalha para conseguir o montante necessário, US$ 10 milhões. O Clube não é para descamisados. Aos que desejarem comprar um puxado neste pedaço do litoral baiano, serão oferecidas desde casas ribeirinhas de 250 metros quadrados por US$ 75 mil até mansões de 500 metros quadrados por US$ 195 mil. Talvez a cultura brasileira não aceite bem esse negócio de passar as férias pelado, mas uma coisa é certa: viajar sem precisar carregar uma mala entupida de roupas deve ser delicioso. 

Entre no site da revista ISTOÉ Dinheiro,veja a matéria completa e faça comentários diretamente para a redação da editora.

jornalista da revista ISTOÉ 
juca@istoe.com.br 

[image: image22.png]@ NATTurismo




TURISMO EM PARATY 

Enviado por Alberto do GUARANAT 

Nos dias 15 e 16 de Novembro de 2003, a pousada naturista GUARANAT estará realizando  dois eventos para naturistas no litoral, exatamente em Paraty com toda sua exuberância de cidade histórica e da Baía de Paraty com suas ilhas lindíssimas e a natureza em perfeita harmonia. (veja em anexo fotos de passeio anterior e da Pousada onde ficaremos. ) 

= Passeio de Escuna para Naturistas =

Somente para naturistas (iniciantes também serão bem vindos, desde de que sejam casal) com embarque previsto para às 10:00 horas da manhã do dia 15/11/2003 no cais de Paraty, haverá uma tolerância de no máximo uma hora ser for preciso para a saída da escuna. Segundo os organizadores, será um [image: image50.jpg]7
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passeio inesquecível. 

No valor a ser pago para o passeio de escuna está incluído: bebidas e frutas durante o passeio, almoço em restaurante de uma das ilhas da baía de Paraty, pernoite em Pousada na cidade de Paraty em Chalé Standard ou Chalé Luxo com direito ao café da manhã e almoço no domingo durante o ENFANAT (Encontro da Família Naturista) . 

Durante o passeio de escuna teremos paradas em ilhas e praias paradisíacas onde é possível a prática do naturismo e também parada para mergulho. 

Aqueles que não puderem ir ao passeio de escuna no sábado dia 15/11, poderão participar do ENFANAT no domingo dia 16/11 à partir das 09:00 horas da manhã na Pousada onde os naturistas que irão ao passeio ficarão hospedados. 

=  Hospedagem e lazer  =

Os Chalés Standard acomodam até 4 pessoas. Possuem: quarto para casal com ar condicionado, sala com ventilador de teto que acomoda mais 2 pessoas em um móvel que forma uma cama de casal ou 2 de solteiro, tv 14'', cozinha completa com fogão e geladeira, banheiro e varanda com rede. 

Os Chalés Luxo acomodam um casal e tem opção para cama extra de solteiro quando solicitado. Possuem: quarto para casal com ar condicionado, cama king size, sala com lareira, banheiro, banheira com hidromassagem, frigobar, tv 20'', ampla varanda com rede e poltronas. 

Em seus 500.000 m2 de área, a Pousada conta com uma natureza exuberante à disposição de seus hóspedes para caminhadas em trilhas, banhos de piscina natural e cachoeira, lago para pesca relaxante (pesque e solte). Além da área natural, a Pousada oferece uma ótima estrutura para seu descanso com: piscina, salão de jogos, churrasqueira, quadra de tênis profissional, amplo salão de descanso com bar e decks à beira da cachoeira, sauna à beira da cachoeira, aromaterapia (banhos em ofurô) e massagens com propriedades relaxante, refrescante e estimulante, Bar, Restaurante e Atelier de pintura.

=  Reservas  = 
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Os preços dos pacotes incluem o passeio de Escuna Naturista em 15/11/2003, bebidas e frutas durante o passeio de escuna, almoço em restaurante de uma das ilhas da baía de Paraty em 15/11, pernoite em Pousada na cidade de Paraty onde tem Chalés Standard e Chalés de Luxo, com direito a café da manhã e almoço no domingo no ENFANAT- Encontro da Família Naturista. 

No almoço de domingo será servido: Entrada; salada de legumes assados, sardela e pães caseiros. Prato: moqueca de robalo com camarões. Sobremesa; banana flambada ou mouse de chocolate. O valores dos pacotes poderão ser consultados diretamente com a pousada GUARANAT (veja e-mail e telefones abaixo), poderão ser parcelados em até 3 vezes, ou à vista com desconto de 10%. É possível a participação apenas no ENFENAT, no domingo, ou em ambos eventos. Crianças até 7 anos não pagam. 

A disponibilidade é limitada, pois tem vários casais de naturistas que estavam aguardando esse evento para confirmarem a presença. 

Outras informações e reservas pelos telefones: 

Cel. (12) 9778.3680 ou (12) 3125.9168, falar com Alberto 

E-mail: guaranat@ig.com.br 

Ao fazerem a reserva, receberão através de e-mail o mapa de como chegar na Pousada onde ficarão hospedados os naturistas que irão ao passeio de escuna e os que vão participar do ENFANAT - Encontro da Família Naturista. 

Veja mais fotos do evento do ano passado na edição virtual do OLHO NU.
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TRÊS NOVIDADES
por Elias Alves Pereira*

O Projeto da Lei Gabeira está estagnado por enquanto. Com esse rol de prioridades do Congresso e o nervosismo por causa da votação da reforma da previdência não houve mais espaço para se retomar as discussões nesse sentido. Nem estou conseguindo marcar audiência com os Senadores. Vamos esperar um pouco para ver se a poeira abaixa. 

Mas há três grandes novidades: 

1.
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A FBrN já tem um site, cujo endereço é: www.fbrn.com.br - Ainda vamos ver se
conseguimos mudar o registro de "ponto com" para "ponto org"
2. 

Já quitamos o débito da FBrN junto à INF, com a ajuda de um empresário naturista de Goiânia.
3.
Estamos organizando um tour naturista, ônibus ou avião. Se for avião será o segundo vôo naturista do mundo. O percurso será João Pessoa/Brasília/Porto Alegre (2 dias na Colina) e Florianópolis (3 dias de carnaval na Praia do Pinho).
Quanto à carteirinha da FBrN já estão prontas, mas serão emitidas somente com o selo internacional. Avaliamos que será melhor receber os selos referentes ao ano de 2004, já que os de 2003 perderiam a validade em dezembro próximo.
Até lá é o tempo necessário para fazermos a alteração no Estatuto com a inclusão de associados como pessoas físicas, cadastrar e filiar todas as áreas naturistas do país. 

  

*presidente da Federação Brasileira de Naturismo 

eliasplanat@hotmail.com
OLHO NU divulgou, em edição extraordinária distribuída aos assinantes, a intenção da Federação Brasileira de Naturismo de organizar o tour naturista citado acima e recebeu diversas mensagens com sugestões. Caso você também queira dar sua sugestão, escreva para nós (jornalolhonu@jornalolhonu.com) ou diretamente para o presidente da Federação, Elias Alves Pereira (eliasplanat@hotmail.com). Elas poderão ajudar a definir as melhores opções.
 A seguir leia algumas sugestões já recebidas. 

Boa tarde, 

Meu nome é Cláudio, moro no interior de São Paulo em Araraquara e gostei muito da idéia deste pacote para o carnaval, com certeza se eu puder eu irei. 

Eu faço parte do grupo Sampanat (São Paulo), para mim o único problema que vejo serão os custos, pois para um tipo de viagem dessas acho que vai acabar ficando um pouco caro, mas tudo depende das formas de pagamento, se for dividido e programado acho que dá para ir. 

Eu conheço um pouco de Santa Catarina, lá na região quem eu conheço tem vários ônibus, agência de viagens e organiza pacotes de turismo não só na região é a Olimpiatur, inclusive eles tem site, não sei os preços deles mas o trabalho em si é muito bom. 

Aguardo mais informações, se possível já pode deixar uma reserva para mim, tudo vai depender dos custos para que eu possa participar deste evento. 
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Claudio Moura - Sampanat 

cfmoura@ibest.com.br 

____________

  

Prezado srs. somos naturistas e adoramos a idéia pois é uma oportunidade de conhecermos novas pessoas e lugares. 

  

Somos proprietários da agência de viagens THOROSTUR que atua  no mercado em São Paulo há 10 anos e ficaríamos contentes em poder ajudar a formar e divulgar tal evento tanto terrestre como aéreo. 

No aguardo de um retorno, 

Lucia 

Depto de Eventos 

thorostur@ig.com.br  
_________________________
Incluem-se os homens solteiros? 

Claudio 

museolog2001@ig.com.br  

  ________________
  

A idéia é fantástica!! 

Apesar de eu estar no Sul, com certeza acredito que muitos naturistas de outras regiões vão achar muito interessante. 

Vou enviar este e-mail para os meus conhecidos. 

Se der certo, será um prazer poder me juntar ao grupo quando chegarem em POA e forem para a Colina e depois, é claro, acompanhá-los ao Pinho. Se precisarem de informações aqui da região de POA, é só pedir. 

Um grande abraço naturista 

Anelise 

Anejung@aol.com  

  ________________

Um alô naturista para todos.
 Respondendo ao e-mail sobre o passeio citado. Aí vão algumas sugestões:

 * Quanto ao transporte Porto Alegre / Colina, segundo sei eles possuem serviço de vans que se não próprios mais que já lhes prestam serviços. Devendo ser mais fácil acertar através do pessoal da colina.
 * Quanto ao Pinho, seria o contato com a AAPP, pois eles também possuem um serviço de transporte através de vans.
 * Quanto ao aeroporto utilizado para a praia do Pinho, o mais prático é da cidade de Navegantes (15 Km) e não o de Florianópolis (85 Km).
 * Devido minha escala de trabalho, não seria possível para nós participar dessa ótima idéia, que chamaria grande atenção da mídia para o movimento. Mas farei contato com amigos e passarei o e-mail para contato, dando assim minha pequena contribuição.

  Abraços naturitas. 

Airam e Lili. 
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dante21@ligbr.com.br 
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NATURISMO E INTOLERÂNCIA

  

por Regina Célia e Paulo Sérgio Werneck*

Neste artigo pretende-se articular as dificuldades íntimas de cada naturista, em sua prática, com os óbices sociais interpostos pela comunidade à nossa atividade de lazer. 

Pensamos que ambas se explicam pela intolerância e pelo desamparo, aquela constituindo-se como defesa contra este. Todos nós temos algo a esconder no que tange ao núcleo de nossos desejos, idéias, sensações e suas projeções visíveis em nosso corpo. Algo que, imaginamos, se mostrado, constituir-se-ia em fator de perda da amizade e do reconhecimento dos amigos e admiradores. Seria o nosso duplo primitivo, o estranho íntimo como diz Freud. 
É o que acontece às vezes com o desejo de ver, ver-se, exibir-se e ser visto que está envolvido no naturismo. Trata-se de desejo antigo e muito carregado de prazer (erotismo) que vem desde nossa infância, mas que na maior parte dos casos tivemos de recalcar para nosso inconsciente devido à censura dos pais. 
A todo desejo recalcado e este, ligado à pulsão visual, é dos mais intensos, correspondem defesas (angústias) que o mantêm como algo impossível de ser realizado, e que em seu extremo aparece como intolerân-cia ao pró-prio pen-sar (soma-tizações) e ao agir (inibições). 
O desejo de ficar nu passa a ser visto com estranheza e como um estrangeiro que ameaça nossa segurança e bem estar; daí que não conseguimos pô-lo em prática. Assim é que surgem defesas tais como pudor e vergonha que às vezes são explicadas (racionalizadas) por cicatrizes no corpo que não podem ser exibidas, ou partes dele que vemos como deficientes em comparação com as dos outros, como por exemplo a mama ou o pênis. 
Desta forma não toleramos nosso próprio corpo que deve estar coberto com alguma roupa que o “complemente”, já que por si não o vemos completo ou suficiente. 
Sabemos de pessoas que não conseguem dormir nuas no aceso do verão, embora o desejem, tendo de vestir alguma roupa para conciliar o sono tal a desproteção que sentem! 
No naturismo não há disfarces ou partes que se escondam aos outros que também assim procedem: a transparência é a regra! Pressupõe tolerância, gosto por si e respeito pelas diferenças próprias dos outros (obesidade, magreza, cicatrizes, orientação sexual, cor, defeitos físicos, etc.). Enfim: a aceitação de que somos imperfeitos mas podemos assim mesmo gozar a liberdade sem as roupas.   

Um olhar que mire a totalidade do(a) companheiro(a) e que atravesse seu corpo incluindo seu caráter, bondade, solidariedade e acolhimento como qualidades superponentes às mazelas corporais, e também propiciadoras de afeição e erotismo (prazer) destituído de intenções sedutoras como nos nus das revistas pornôs. Só que este caminho não costuma ser trilhado por muitos, pois pressupõe um trabalho interior de apaziguamento do sadismo e da agressividade que destinamos a nós próprios e aos outros, e que explode em risos sarcásticos e zombaria, propiciadoras de gozo inefável, a que temos de renunciar em nossa prática naturista! 
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Os que nos recriminam e condenam, freqüentemente não querem entrar em contato com seus próprios desejos e, reforçados pela intolerância religiosa das escrituras, impedem que demos vazão ao nosso legítimo e inofensivo desígnio de gozar a liberdade do corpo nu! 
Rotulam-nos “devassos”, “voyeurs”, “exibicionistas”, e impedem que obtenhamos espaços públicos onde voluntariamente ingressemos sob a garantia da lei, e observando o limite do respeito aos outros, que constitui a ética naturista. A diferença é difícil de suportar! 
A intolerância é o caminho mais curto dos que vêem no diferente um inimigo, um agressor, alguém que vem para dissociar e destruir, obliterando assim o quanto de agressividade e de ódio existe em suas atitudes e decisões, como a do advogado e dos juízes que, a pretexto de defender a infância, proibiram o nudismo na Praia do Abricó, no Rio de Janeiro, ou os vereadores que abortaram no nascimento o projeto de criar uma praia naturista em Ilhabela (São Paulo), etc...   

A intolerância de que somos vítimas desde nossa predecessora Dora Vivacqua ou Luz Del Fuego continua, pois tem raízes na alma humana, e só nossa UNIÃO e militância, temperada pela afeição que devemos professar uns com os outros, e pelo esclarecimento paulatino da sociedade, pode antagonizá-la de forma eficiente conquistando, literalmente, NOSSO LUGAR, NUS, AO SOL! 

*Casal Naturista e psicólogos
dasimattos@ig.com.br 
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PRAIA DA GALHETA NUMA LUTA QUE PARECE NÃO TER FIM...

enviado por Affonso Alles*

Em Florianópolis a AGAL, Associação Amigos da Galheta, está alarmada com a perspectiva de alteração da lei do parque, autorizando construção de barraco de "pescadores" na mesma. A associação levou 5 anos para conseguir, através do Ministério Público Federal, a demolição do bunker que lá existia e agora começa nova investida imobiliária. Trata-se de uma estratégia disfarçada para comprometer a preservação integral do parque e abri-lo para a ocupação de um grupo particular e conseqüente invasão imobiliária. Estamos mobilizados para a audiência pública na Câmara de Vereadores, às 14 h do dia 10 do corrente. 
Não podemos entregar de mão beijada esta maravilhosa referência naturista de integral preservação ambiental, única praia virgem da Ilha de Santa Catarina, sem nenhuma ocupação imobiliária. Todo o apoio nesta campanha é valioso e bem-vindo. Sugiro pressão sobre a presidência da Câmara de Vereadores de Florianópolis: presidencia@cmf.sc.org.br
*integrante da AGAL
a.alles@uol.com.br 
8º ANIVERSÁRIO DA COLINA DO SOL 
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    A Colina do Sol comemorou seus oito anos de existência no dia 24 de agosto passado. A data foi festejada com um baile na noite de sábado, 23 e com um almoço de confraternização no restaurante da Colina na tarde de domingo, 24. No próximo dia 20 de setembro estará promovendo um jantar dançante. Maiores informações entre no site da Colina do Sol.
Outra novidade da Colina é que agora está sendo disponibilizado em seu site uma webcam ao vivo, onde o visitante poderá apreciar fotografias quase em tempo real.

NUDEZ COMO FORMA DE APOIO

Formar palavras com os corpos nus parece estar ficando cada vez mais popular atualmente. Aqui os nudistas da vez são raelianos (seita de origem norte-americana que acredita que os seres humanos foram originados por extra-terrestres), que mostram apoio aos alimentos geneticamente modificados (GM).
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fonte: clothesfree.com
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OLHO NU está inaugurando mais uma seção. Aqui o leitor vai encontrar notícias que envolvem a nudez, porém fora do contexto naturista.  

Manifestação solitária na meia-maratona do Rio
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Foto de Ivo Gonzalez retirado do site do jornal O GLOBO (www.oglobo.com.br)
Um manifestante totalmente nu entrou na corrida da meia-maratona do Rio de Janeiro, realizada no domingo 31 de agosto, poucos metros antes da linha de chegada, ao lado do queniano Philip Regut. A imprensa não deu maiores detalhes sobre o fato, a não ser que ele se chama Michel Dummar, é ator desempregado, foi preso por policiais que faziam a segurança do evento e não explicou o porquê da manifestação.
Flash Mob promovido pela Sexy atrai curiosos em São Paulo 

Por Marina Fuentes

Mesmo com a temperatura de 10 graus, os paulistanos não hesitaram em sair de casa e a praça Benedito Calixto – reduto de intelectuais, artistas e público GLS – estava lotada como em todos os sábados. Este, no entanto, seria um sábado diferente para o público da praça, pois ela serviria de cenário para um Flash Mob promovido pela revista Sexy, que o apelidou de “Sexy Flash Mob”.
O ato foi bastante rápido. Um grupo aguardava em frente ao popular restaurante Consulado Mineiro – o ponto de encontro – quando a dançarina Rosiane Pinheiro (do grupo Gangue do Samba) apareceu vestida com um sobretudo e botas de salto. O grupo então gritou “Cadê a Mexirica?” e a moça abriu o sobretudo e exibiu a sua nudez.
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Rosiane Pinheiro Tira a roupa no FlashMob
(foto de Marina Fuentes) Site Babado
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Para quem não sabe, Flash Mob é um encontro marcado pela internet por um grupo de pessoas que combinam uma data, horário e local para um ato público rápido e inexplicável. A “novidade” tornou-se conhecida por aqui depois que telejornais exibiram um gigantesco Flash Mob nos Estados Unidos, em que uma multidão foi a uma loja de brinquedos e fingiu estar hipnotizada por um dinossauro gigante. Depois do ato, bastante rápido, as pessoas se dispersaram sem dar nenhuma explicação.
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De olho na novidade – e numa boa oportunidade de chamar a atenção – o diretor da revista Sexy, Felix Fassone,  resolveu promover um Flash Mob patrocinado pela revista. A idéia, no entanto, aparentemente não deu certo já que apenas umas poucas pessoas entoaram a senha “cadê a mexirica?” e a grande maioria dos frequentadores do local – que abriga uma feira de antiguidades e diversos restaurantes – nem se deu conta do que aconteceu. Além disso, o patrocínio de uma marca causou polêmica entre os entusiastas da moda.
- O objetivo do Flash Mob é ser uma coisa sem noção, sem explicação. As pessoas combinam pela internet, elas nem se conhecem, aparecem no local e fazem uma coisa juntas e depois vai cada um para um lado. Agora, com uma marca patrocinando, perde toda a espontaneidade – disse um rapaz que preferiu não se identificar, mas que afirmou ser do grupo de Flash Mobs que vem promovendo atos deste tipo em São Paulo.
 Apesar disso, a editora do site da Sexy, Thati Bissoli, afirmou que tudo foi organizado seguindo à risca os princípios dos Flash Mobs.
- As instruções só foram divulgadas ontem – disse ela em referência à página que os credenciados no site da revista para participar do evento tiveram acesso a partir de quinta feira. 
Prossegue o teatro de Gerald Thomas

O diretor de teatro Gerald Tomas foi chamado pelo Ministério Público do Rio de Janeiro a comparecer na quinta-feira 28 ao II Juizado Especial Cível. Motivo: ele abaixou as calças diante da platéia do Teatro Municipal em resposta às vaias que eram dadas à sua versão de Tristão e Isolda. O Ministério Público considerou o gesto de Gerald Thomas atentado ao pudor e propôs que ele doasse cinco salários mínimos a uma instituição beneficente. Gerald Thomas não aceitou o acordo. O processo continuará e ele pode ser condenado a penas mais severas.
Fonte: ISTOÉ nº 1770
Homem nu invade o campo na estréia do Real

o jogador brasileiro RONALDO passa a bola para Mark
Futebol lancepress! David Beckham não foi o único inglês a chamar a atenção na estréia do Real Madrid no Campeonato Espanhol, neste sábado, dia 30 de agosto. Pouco antes do início do segundo tempo, Mark Roberts invadiu nu o gramado do Estádio Santiago Bernabéu. O nudista foi até o meio do campo, onde os jogadores se preparavam para o pontapé inicial. Ronaldo acabou passando a bola para o inglês. Depois de alguns minutos, ele foi retirado do campo pela segurança do clube espanhol. Roberts tinha avisado em seu site que iria realizar a "proeza". O intruso é famoso por aparecer em jogos importantes. Ele já tinha feito isso na final da Copa da Uefa, entre Porto e Celtic. Antes, entrou nu em campo durante a final da Liga dos Campeões da Uefa em 2002, entre Real Madrid e Bayer Leverkusen. Sem falar em vários jogos pelo Campeonato Inglês. 
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Pintura Corporal 

por Marcus Vinicius*

Nosso leitor, Marcus Vinicius, enviou ao OLHO NU uma sessão de "slides" somente com imagens de pintura corporal. Você poderá assistir à sessão completa acessando nossa última edição virtual do jornal OLHONU, em nosso site. Enquanto você não liga seu computador, veja alguns  exemplos do que você poderá ver nos quadros.
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*nudis@ig.com.br
Pesquisando na Internet um leitor descobriu uma banda de rock, cujos componentes começaram suas carreiras apresentando-se totalmente nus. A foto se refere a um show realizado no Teatro Universitário de Curitiba (TUC), em 1978.
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A banda tem o nome de Blindagem e continua em atividade até hoje. Seu endereço na Internet é http://www.bandablindagem.com.br/curioso.html
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Quer ver mais charges como estas ? Entre no site www.clothesfree.com e divirta-se.
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Papel de Parede 

por Jorge Barreto*  

  

    OLHO NU oferece mais um presentão aos seus leitores. Dois lindos papéis de parede para decorar seu computador. Entre em nosso endereço eletrônico e faça os downloads:

www.jornalolhonu.com
*Webdesigner
jorgebarreto@jornalolhonu.com
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Praia da Reserva (RJ) -  

a atriz e modelo Kyvia Telles em pose exclusiva para as lentes do jornal OLHO NU, e abaixo mais uma linda paisagem.
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OLHO NU está oferecendo uma grande oportunidade, gratuita, para quem é naturista e não tem problemas nem receio de se expor.
Envie sua foto de corpo inteiro, sozinho, ou com pessoas que autorizem a publicação, praticando o naturismo integral em locais apropriados, com nome e sua data de nascimento (dia e mês) e nós a publicaremos no dia de seu aniversário na seção foto do dia. Se quiser mande recados para alguém ou coloque um pequeno texto sobre você e envie também seu e-mail.
Homens, mulheres, jovens e idosos, todos são bem vindos.
É só enviar as fotos por e-mail no tamanho mínimo de 400 x 400 pixels para nosso endereço eletrônico fotododia@jornalolhonu.com.
Participe.
